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INTRODUÇÃO 

A Humanidade teve sempre uma relação muito próxima com a floresta. Em Portugal continental, a floresta ocupa mais 36% do território, sendo que cerca de 88% pertence a proprietários 
privados, 6% a comunidades locais (baldios), 4% a empresas industriais e apenas 2% encontra-se sobre gestão de entidades públicas. 

No entanto, existem diferenças profundas entre o tamanho da propriedade no Norte e no Sul do país. Na região Norte e Centro a propriedade é maioritariamente de pequena dimensão 
(entre 1 a 5 hectares), já na região do Alentejo as áreas tendem a ser maiores (mais de 5 hectares) devido aos sistemas agro-silvo-pastoris que aí são explorados. 

Nos últimos 20 anos, a região Norte foi fustigada por incêndios recorrentes tendo ardido por ano em média mais de 78.000 hectares de floresta, com uma média de ocorrência de 4.583 
de incêndios. É a região com a maior percentagem média de área ardida a nível nacional. Os custos de combate são elevados e não se traduzem numa medida eficaz. Pelo que a reduzida 
dimensão da propriedade privada e o elevado risco de incêndio faz diminuir o investimento dos proprietários nas suas áreas florestais e, por conseguinte, a sustentabilidade da floresta.

Para colmatar estes problemas, a Forestis – Associação Florestal de Portugal tem trabalhado na promoção da gestão conjunta do território, através do fomento das Zonas de Intervenção 
Florestal (ZIF) e de Agrupamentos de Baldios (AdB). A gestão conjunta de áreas florestais permite aos proprietários e gestores, gerir ativamente os seu património individual com base num plano 
de gestão florestal e num plano de defesa da floresta conjunto, diminuindo os custos individuais. Atualmente na região Norte estão estabelecidas 51 ZIF que gerem mais de 200.000 hectares 
de área florestal, sendo que destas 26 ZIF e mais de 120.000 hectares são geridas pelas associadas da Forestis. Recentemente, esta deu início ao processo de criação de Agrupamentos 
de Baldios (AdB) com o intuito de agrupar áreas baldias que, tal como as ZIF, diminuem os custos da gestão e defesa da floresta. A Forestis e as suas associadas conseguiram organizar 6 
Agrupamentos de Baldios perfazendo um total de 37.386 hectares agrupados, correspondentes a 52 baldios.

No entanto, a resolução dos problemas não passa apenas pela gestão conjunta da propriedade. Existe a necessidade de capacitar os agentes florestais, proporcionando-lhes informação e 
competências que diminuam o risco de incêndio e revertam atual tendência de desinvestimento e abandono da floresta.

A FORESTIS estuda e avalia os impactos da política setorial e dos principais instrumentos de financiamento público no setor florestal e, a partir dessa análise e capacitação dos agentes, 
refletir e apresentar propostas para a implementação de políticas públicas e de financiamento mais orientadas para suprir as falhas existentes, procurando reverter a atual tendência de 
regressão da produção florestal. Com particular enfase no que diz respeito aos riscos florestais e ao investimento na floresta da região Norte, mas também à qualificação dos atores 
do setor florestal.
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FORESTIS - Associação Florestal de Portugal 

Fundada em 1992, a Forestis – Associação Florestal de Portugal nasceu com o propósito de ajudar a criar associações florestais profissionais que atuassem no terreno dando apoio 
técnico aos proprietários florestais e gestores de áreas comunitárias (baldios) na realização de uma gestão florestal sustentável.

Desde então, tornou-se numa federação florestal, de âmbito nacional, sem fins lucrativos e de utilidade pública que representa, apoia e acompanha 33 Organizações de Proprietários 
Florestais (OPF) que congregam 17.500 proprietários e gestores florestais, defendendo os seus interesses perante as autoridades nacionais e internacionais. Promove a inovação na 
gestão e a defesa da floresta, capacita os agentes rurais, visando aumentar a sustentabilidade e a competitividade do setor florestal.

No cumprimento da sua missão, a Forestis, dispõe de uma equipa técnica especializada composta por 8 técnicos, que se dividem por quatro áreas de atividade. Destes, 4 técnicos 
integram a área de Desenvolvimento e Projetos, 2 técnicos a área de Gestão e Informação florestal, 1 técnico a área da Formação e Serviços de Aconselhamento e 1 técnico a área 
da Educação Florestal e Comunicação. 

A área de Desenvolvimento e Projetos contribui para a criação e transferência de conhecimento e inovação para os técnicos das OPF, através da implementação de projetos e 
programas em temáticas que promovem a coesão, competitividade, valorização e proteção da floresta. Estas iniciativas incidem sobre o aumento da escala da gestão florestal e a 
complementaridade de recursos (ex. Promoção da constituição de Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) e de Agrupamentos de Baldios); a transição para a bioeconomia e economia 
circular, como o desenvolvimento de novos produtos florestais a partir de resíduos da floresta (ex. projeto BIOTECFOR) ou o aproveitamento de resíduos florestais e agrícolas para novas 
funcionalidades (ex. projeto GOTECFOR e BIOCHURUME); a prevenção e combate a incêndios através de desenvolvimento de modelos silvícolas (FORVALUE), mitigação da erosão 
(LIFE REFOREST) e controlo de pragas e doenças (GO FITOGLOBULUS).

Na área de Informação e Gestão Florestal, a Forestis disponibiliza informação sobre o setor e presta assessoria técnica, económica e jurídica. Na acessória técnica apoia os proprietários 
e gestores florestais na certificação da gestão florestal sustentável, dando resposta aos novos desafios da floresta. Para apoiar a organização e sistematização da informação dos 
proprietários e dos sistemas de gestão, a Forestis tem à disposição duas aplicações digitais – as aplicações FORGESTWEB e FORGESTCERTIFICA - que permitem aos técnicos e 
associações facilmente tomar decisões no terreno. 

Na capacitação dos agentes do setor florestal e, especificamente, os recursos humanos das associações, a área de Formação e Serviços de Aconselhamento desenvolve ações de 



formação em áreas como: credenciação de sapadores florestais, fogo controlado, defesa da floresta contra incêndios, práticas silvícolas, gestão florestal sustentável, aplicação de 
produtos fitofarmacêuticos, etc. O Serviço de Aconselhamento Florestal presta formação e informação aos técnicos das OPF que atuam como conselheiros junto dos proprietários e 
gestores florestais. Como o nome indica, o Serviço de Aconselhamento envolve uma visita à área florestal, onde é feito o levantamento da situação e a elaboração de um plano de ação 
que tem em conta a adoção das melhores práticas e o cumprimento dos deveres legais.

A área da Educação e Comunicação Florestal desenvolve programas, projetos, atividades, campanhas educativas 
e material técnico que educa e sensibiliza para a valorização da floresta e prevenção do risco de incêndios, 
procurando mudar comportamentos e sensibilizando para a valorização e proteção da floresta. Atualmente 
tem em curso programas de voluntariado e responsabilidade empresarial e um programa de educação para 
a sustentabilidade com empresa não florestal. Além realizar atividades/oficinas de educação ambiental e 
disponibilizar materiais a cidadãos, empresas, escolas e Organizações Não-Governamentais do Ambiente. Na 
comunicação presta um importante serviço dando visibilidade às iniciativas e resultados do trabalho da Forestis 
e das associações e permitindo a circulação de informação e a transferência de conhecimento para os agentes 
florestais.

Especificamente na região Norte, encontram-se presentes 17 OPF que apoiam e aconselham mais de 
9.070 proprietários florestais e gestores florestais e valorizam e preservam os mais de 756.487 hectares de 
floresta. Seguidamente, apresenta-se cada uma destas organizações e o trabalho que desenvolvem de apoio, 
aconselhamento ao proprietário florestal e gestão da floresta.

OPF (membros da Forestis) 34

Técnicos 70

Equipas Sapadores Florestais 84

Sapadores 420

Proprietários Florestais 17.500

Área Florestal 1.233.787 hectares

ZIF 54

Área de ZIF 206.551 hectares

Área de Agrupamentos de Baldios 54.645 hectares

Área Florestal Certificada 9.516 hectares

FORESTIS EM NÚMEROS
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AFACC - Associação Florestal e Ambiental do Concelho de Chaves
T: 276 326 702
E: geral@afacc.pt
W: www.afacc.pt

LEGENDA

 Sede da AFACC

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 75

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 10

Área de intervenção (ha) 24.378

Área de ZIF (ha) 4.794

AFACC - Associação Florestal e Ambiental do Concelho de Chaves 

A AFACC - Associação Florestal e Ambiental do Concelho de Chaves é uma entidade sem fins lucrativos, fundada em 
Junho de 2000, que tem como principal tarefa incentivar e ajudar os mais de 75 proprietários florestais no desenvolvimento 
sustentado dos recursos florestais. 

Além do apoio na gestão florestal, na realização de operações silvícolas e candidaturas a apoios financeiros, os proprietários 
florestais associados da AFACC tem também disponível o Serviço de Aconselhamento Agroflorestal (SAAF) e a possibilidade 
de certificar as suas propriedades, ao integrar um sistema de gestão florestal sustentável certificado promovido pela 
associação. As operações florestais e de limpeza da floresta são realizadas pelas duas equipas de sapadores florestais, 
geridas pela associação.

Para transmitir conhecimentos os seus associados, a associação disponibiliza ações de formação certificada em áreas como 
silvicultura, caça, produção agrícola e animal. Não esquecendo os mais jovens, a AFACC tem em curso um Protocolo com o 
Agrupamento de Escolas Dr. António Granjo, no qual são lecionadas aulas de Cidadania Ambiental, permitindo sensibilizar os mais jovens 
para a importância da floresta e o problema dos incêndios e da poluição na floresta. 
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AFCÁVADO - Associação Florestal do Cávado
T: 253 218 713
E: geral@afcavado.pt
W: www.afcavado.pt

LEGENDA

 Sede da AFCávado 

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 574

Técnicos florestais 3

Sapadores Florestais 45

Área de intervenção (ha) 50.552

Área de ZIF (ha) Não existe

AFCÁVADO – Associação Florestal do Cávado

Fundada em 1996, a Associação Florestal do Cávado (AFCÁVADO) tem como principal objetivo promover a união entre 
os 574 proprietários florestais para que os seus interesses tenham um porta-voz legítimo, bem como oferecer aos seus 
associados apoio técnico que lhes permita gerir melhor as suas áreas florestais.

A associação disponibiliza aos seus associados, um vasto conjunto de serviços de apoio e acessória técnica, na área da 
silvicultura e apoios públicos. Recentemente disponibiliza ainda os Serviços de Aconselhamento Agroflorestal (SAAF), 
ajudando os proprietários no cumprimento das obrigações legais e regulamentares e no planeamento das atividades nas 
suas florestas. Para além disso, o proprietário florestal pode recorrer à AFCÁVADO para assegurar a sustentabilidade da sua 
floresta e seus produtos, integrando um sistema de gestão florestal sustentável certificado.
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AFEDTÂMEGA - Associação Florestal de Entre Douro e Tâmega
T: 255 523 556
E: geral@maisfloresta.com
W: www.maisfloresta.com 

LEGENDA

 Sede da AFEDTÂMEGA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s 

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 406

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 35

Área de intervenção (ha) 42.514

Área de ZIF (ha) 5.382

AFEDTÂMEGA - Associação Florestal de Entre Douro e Tâmega

A AFEDTÂMEGA - Associação Florestal de Entre Douro e Tâmega, constituída em 1996, promove no terreno o associativismo 
florestal através do contacto direto e apoio técnico aos seus 40 associados. A equipa técnica, sapadores florestais e equipas 
especializadas estão sempre disponíveis para prestar serviços que permitem ajudar o proprietário a gerir melhor e a obter 
melhores rendimentos da sua floresta, pela criação de Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) ou outras formas de gestão conjunta 
da floresta, ou prestando Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF) e apoio à certificação de áreas florestais.
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AFEDVOUGA - Associação Florestal Entre Douro e Vouga
T: 256 949 041
E: afedv@afedv.com.pt
W: www.afedv.pt 

LEGENDA

 Sede da AFEDV 

 Delegação da AFEDV 

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 340

Técnicos florestais 3

Sapadores Florestais 25

Técnicos de formação 2

Trabalhadores agroflorestais 7

Área de intervenção (ha) 51.326

AFEDVOUGA - Associação Florestal Entre Douro e Vouga

A AFEDVOUGA - Associação Florestal de Entre Douro e Vouga é uma associação sem fins lucrativos, formada em 1997, que conta 
com mais de 340 sócios, entre proprietários florestais, empresas e entidades públicas. A associação conta com 38 colaboradores, 
estando estes divididos por 5 equipas de Sapadores Florestais, 7 trabalhadores agroflorestais, 1 administrativa, 3 técnicos florestais 
e 2 técnicos ligados à formação. 

Anualmente desenvolvem ações de formação, maioritariamente, ligadas à condução de tratores, utilização de motosserras e 
motorroçadoras e na aplicação de produtos fitofarmacêuticos. Dispõem aos associados o Serviço de Aconselhamento Agroflorestal 
(SAAF) na área da condução da gestão florestal e ambiental (solo, água, combate à erosão) e certificação. Estando apta para 
apoiar os proprietários na certificação das suas florestas e produtos florestais. Neste momento, está a desenvolver um projeto de análise 
dos vários Serviços de Ecossistema fornecidos pela floresta do concelho de Arouca para os certificar. E assim contribuir para a primeira 
certificação nacional de avaliação e valoração dos serviços dos ecossistemas. 
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AFLIMA - Associação Florestal do Lima
T: 258 944 103
E: afloreslima@gmail.com
W: www.aflima.pt 

LEGENDA

 Sede da AFLIMA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 2.520

Técnicos florestais 4

Sapadores Florestais 35

Área de intervenção (ha) 52.664

Área de ZIF (ha) 56.133

Agrupamento Baldios (ha) 5.138

AFLIMA - Associação Florestal do Lima

A AFLIMA - Associação Florestal do Lima é uma organização de proprietários e produtores florestais, fundada em 1994, que 
surge para dar resposta à crescente necessidade de apoio técnico e da valorização do património florestal. Devido ao seu 
trabalho em prol do ambiente, atualmente, é reconhecida como Organização Não-governamental do Ambiente (ONGA).

A associação dedica-se a melhorar a qualidade e produtividade da floresta, procurando diminuir o risco de incêndio ao fomentar 
a gestão florestal conjunta pela criação de Unidades de Gestão Florestal (UGF) e Zonas de Intervenção Florestal (ZIF). Os seus 
mais de 2.520 associados têm ao dispor uma equipa técnica que presta Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF) e 
dinamiza um sistema de gestão florestal sustentável certificado, possibilitando aos associados certificarem as suas florestas. 
Atualmente está a dinamizar o projeto Forest Forward – Floresta, qualidade e futuro – Mais e melhor, que tem como objetivo qualificar os 
agentes rurais e organizar as empresas florestais em torno de uma estratégia comum, com vista ao aumento da competitividade, acesso a 
novos mercados e promoção dos bens e serviços florestais produzidos na região. 
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AFLODOUNORTE - Associação Florestal do Vale do Douro Norte
T: 259 518 430
E: geral@aflodounorte.pt
W: www.aflodounorte.pt 

LEGENDA

 Sede da AFLODOUNORTE 

 Delegações da AFLODOUNORTE  

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF 

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 778

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 20

Área de intervenção (ha) 58.343

Área de ZIF (ha) 8.186

Agrupamento Baldios (ha) 3.981

AFLODOUNORTE - Associação Florestal do Vale do Douro Norte

A AFLODOUNORTE - Associação Florestal do Vale do Douro Norte é uma instituição particular, sem fins lucrativos, 
reconhecida como Organização Não-governamental do Ambiente (ONGA). Constituída em 1997, a associação desenvolve 
várias ações que reforçam os laços entre os mais de 778 proprietários florestais, seus associados. Fornecem o apoio 
técnico tendo disponíveis 4 equipas de sapadores florestais e dois técnicos florestais. Estão reconhecidos para prestar 
Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF), certificação florestal e realizam análises ao solo, água de rega e 
análises apícolas. 

No âmbito da gestão cinegética, desenvolvem o projeto “Gestão de Recursos Cinegéticos”, que procura melhorar a gestão 
de habitat na Zona de Caça Municipal (ZCM) de Porca de Murça, pelo aumento e gestão de espécies cinegéticas. Tal 
como a associação ARBOREA, é parceiro nos grupos operacionais ClimCast, Florestação de Terras Agrícolas com Mais 
Silvicultura, Inovação e Valor (FTA+siv), EGIS - Estratégias para uma gestão integrada do solo e da água em espécies 
produtoras de frutos secos e BioPest - Estratégias integradas de luta contra pragas-chave em espécies de frutos secos. 
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AFRIBEIRAPENA - Associação Florestal de Ribeira de Pena
T: 259 470 855
E: afrp.geral@gmail.com

LEGENDA

 Sede da AFRIBEIRAPENA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de intervenção

Proprietários florestais 150

Técnicos florestais 1

Sapadores Florestais 25

Área de intervenção (ha) 11.834

Área de ZIF (ha) NE

AFRIBEIRAPENA - Associação Florestal de Ribeira de Pena

A AFRIBEIRAPENA - Associação Florestal de Ribeira de Pena foi constituída em 2001, com o principal objetivo de fomentar 
o associativismo florestal no Concelho de Ribeira de Pena e contribuir para a gestão e ordenamento dos principais espaços 
agroflorestais. 

Atualmente desenvolve grande parte da sua atividade junto das áreas baldias, prestando um conjunto variado de serviços aos seus 
Órgãos Gestores e apoiando-os na criação de Agrupamentos de Baldios (AdB), que visam aumentar a área florestal e diminuir os 
custos de gestão e estabelecer para estes um plano de gestão e de defesa da floresta contra incêndios, pragas e doenças. Além 
disso, a associação presta também apoio na adesão a um sistema de gestão florestal sustentável e sua certificação.
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AFVALESOUSA - Associação Florestal do Vale do Sousa
T: 255 213 415
E: geral@afvs.ws
W: www.afvs.ws

LEGENDA

 Sede da AFVALESOUSA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s

 Área de Atuação

Proprietários florestais 502

Técnicos florestais 1

Sapadores Florestais 10

Área de intervenção (ha) 32.428

Área de ZIF (ha) 20.540

AFVALESOUSA - Associação Florestal do Vale do Sousa

A AFVALESOUSA - Associação Florestal do Vale do Sousa, constituída em 1994, conta atualmente com cerca de 502 associados. No 
seu âmbito de atuação recebeu várias distinções, como o 1º prémio na modalidade de “Melhor Experiência de Associativismo Agrário” 
e a medalha de mérito municipal, atribuída pela Câmara Municipal de Penafiel. 

A associação tem como principal objetivo a criação de serviços com vista a apoiar os seus associados na valorização do seu património 
florestal, procurando ultrapassar dificuldades inerentes à atuação isolada. A associação dispõe de duas equipas de sapadores 
florestais, que realizam serviços silvícolas e ações preventivas de incêndios florestais. Dispõe ainda de uma técnica florestal que presta 
Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF) aos associados e apoia-os na certificação das suas áreas florestais. Atualmente 
encontra-se a dinamizar o projeto ALTERFOR - Modelos alternativos e tomada de decisão robusta para o futuro da gestão florestal, 
é um projeto de investigação que analisa os atuais modelos de gestão florestal em diferentes cenários e avalia se os modelos de 
gestão são suficientemente robustos para oferecer a combinação desejada de serviços de ecossistema e minimização dos riscos 
socioecológico, adequando-os para enfrentar os desafios do século XXI, nomeadamente, as alterações climáticas, pressão dos 
mercados globais e aumento do uso da bioenergia.
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AGRIARBOL - Associação dos Produtores Agro - Florestais da Terra Quente
T: 278 421 698
E: agriarbol@gmail.com

LEGENDA

 Sede da AGRIARBOL 

 Área de Intervenção

Proprietários florestais 900

Técnicos florestais 1

Sapadores Florestais NE

Área de intervenção (ha) 72.375

Área de ZIF (ha) NE

AGRIARBOL - Associação dos Produtores Agro - Florestais da Terra Quente

A AGRIARBOL – Associação dos Produtores Agroflorestais da Terra Quente, constituída em 2002, é uma entidade sem fins 
lucrativos que visa a promoção e desenvolvimento das zonas Agro Rurais da Terra Quente Transmontana. Prestam apoio técnico 
a mais de 900 associados, proprietários de explorações agrícolas e florestais, potenciando a gestão florestal e a elaboração de 
projetos e apostando na formação profissional.

Nos últimos anos associação tem estado envolvida em operações ligadas ao combate de pragas e doenças do castanheiro e 
do sobreiro. Efetuando, a pedido dos associados, podas de desinfestação e corte seletivo, com o intuito de se obterem soutos 
e sobreirais saudáveis e sustentáveis. Ainda na gestão florestal, realizam operações e dão formação sobre descortiçamento de 
sobreiros. Após os incêndios, fazem podas sanitárias às árvores queimadas e recuperação das áreas florestais. Neste momento, 
tem um protocolo com uma empresa produtora de cogumelos para fornecimento de madeira com as caraterísticas específicas necessárias 
para essa finalidade.
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AGUIARFLORESTA – Associação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar
T: 259 417 634
E: geral@aguiarfloresta.org
W: http://aguiarfloresta.org 

LEGENDA

 Sede da AGUIARFLORESTA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s

 Área de intervenção

Proprietários florestais 1.040 

Técnicos florestais 5

Sapadores Florestais 20

Área de intervenção (ha) 21.234 

Área de ZIF (ha) 5.6167

Agrupamento Baldios (ha) 3.462

AGUIARFLORESTA - Associação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar

A AGUIARFLORESTA – Associação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar, fundada em 2003, apoia 1.357 proprietários 
e gestores a cuidarem da floresta do concelho de Vila Pouca de Aguiar. Apoiando a sua gestão, ordenamento, proteção e 
valorização, contribuindo para o desenvolvimento do concelho e da região. Em 2010, fruto das várias iniciativas ambientais foi-
lhe concedido o estatuto de entidade equiparada a Organização Não-Governamental do Ambiente (ONGA). 

A associação está capacitada para dar apoio e prestar serviços em todas as áreas ligadas à gestão da floresta e valorização 
dos seus produtos, estando também vocacionados para a formação e acessória aos apicultores, valorização da castanha e 
combate às suas pragas e doenças. Prestam o serviço de identificação e certificação de cogumelos silvestres. Nas atividades 
de gestão florestal conta com o trabalho das equipas de sapadores florestais que respondem às solicitações dos proprietários. 

A AGUIARFLORESTA auxilia os proprietários e gestores florestais na submissão de candidaturas e dinamização de projetos de apoio à 
floresta. Recentemente, está a apoiar os órgãos de gestores de baldios na criação de Agrupamentos de Baldio, que permitem a gestão 
contínua da área florestal dos vários baldios, diminuindo os custos e o risco de incêndio no concelho de Vila Pouca de Aguiar. Ao mesmo 
tempo, permite a valorização dos seus produtos florestais e do território. Igualmente tem vindo a ajudar os proprietários e gestores 
florestais na certificação das suas florestas, fazendo com que os seus produtos florestais obtenham um maior valor na sua venda. 
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APFVMINHO - Associação de Produtores Florestais do Vale do Minho
T: 251 800 558
E: geral@valminhoflorestal.com

LEGENDA

 Sede da APFVMINHO 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s

 Área de intervenção

Proprietários florestais 183 

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 35

Área de intervenção (ha) 41.643

Área de ZIF (ha) 15.109 

APFVMINHO - Associação de Produtores Florestais do Vale do Minho

A APFVM - Associação de Produtores Florestais do Vale do Minho é uma associação sem fins lucrativos, constituída em 
1996, com o principal objetivo de melhorar a gestão e defesa da floresta do Vale do Minho, com base no associativismo 
florestal. Em virtude do seu trabalho em prol do ambiente, em 2013, foi reconhecida como Organização Não-Governamental 
do Ambiente (ONGA).

Representa e presta apoio técnico florestal a mais de 183 produtores florestais privados e órgãos gestores de baldios. 
O apoio técnico inclui todas as operações de gestão que as associações florestais prestam aos seus associados, 
nomeadamente, a elaboração de Planos de Gestão Florestal (PGF) ou Planos Intervenção Florestal (PIF); ações de 
arborização e respetivo licenciamento; diversificação das produções, pela instalação espécies de fruto como o castanheiro ou aveleira; 
controlo de invasoras; condução dos povoamentos, incluindo podas, desramações, desbastes, entre outros; e o planeamento dos trabalhos 
de exploração e venda dos produtos. Além destas atividades, apoia a certificação da gestão florestal praticada em áreas privadas e 
comunitárias, com o intuito de aumentar a produtividade, em resultado de uma melhor gestão da floresta.
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ARBOREA - Associação Agro-Florestal e Ambiental da Terra Fria Transmontana
T: 273 770 070 
E: geral@arborea.pt
W: www.arborea.pt 

ARBOREA - Associação Agro-Florestal e Ambiental da Terra Fria Transmontana

A ARBOREA – Associação Florestal da Terra Fria Transmontana é uma associação sem fins lucrativos criada em 1997, com 
o intuito de apoiar os seus 400 associados na gestão das suas florestas. Atendendo às atividades que desenvolve na área 
ambiental, em 2010, foi reconhecida como Organização Não-Governamental do Ambiente (ONGA).

A associação presta apoio aos proprietários florestais, dando resposta às suas necessidades de serviços. Contando para isso 
com duas equipas de sapadores florestas e três técnicos florestais. Para além das atividades silvícolas de apoio ao proprietário, 
a ARBOREA realiza Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF). Tal como a associação AFLODOUNORTE, é parceiro 
nos grupos operacionais ClimCast, Florestação de Terras Agrícolas com Mais Silvicultura, Inovação e Valor (FTA+siv), EGIS - 
Estratégias para uma gestão integrada do solo e da água em espécies produtoras de frutos secos e BioPest - Estratégias integradas de 
luta contra pragas-chave em espécies de frutos secos. Além das iniciativas anteriores, participa também no grupo operacional BioChestnut 
- Implementar estratégias de luta eficazes contra doenças do castanheiro e amendoeira.

LEGENDA

 Sede da ARBOREA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF’s

 Área de intervenção

Proprietários florestais 400 

Técnicos florestais 3

Sapadores Florestais 10

Área de intervenção (ha) 83.659

Área de ZIF (ha) 7.348
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ASVA - Associação dos Silvicultores do Vale do Ave
T: 252 176 130
E: asva@sapo.pt

LEGENDA

 Sede da ASVA 

 Delegações da ASVA

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de intervenção

Proprietários florestais 366 

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 25

Área de intervenção (ha) 52.504

Área de ZIF (ha) NE

ASVA - Associação dos Silvicultores do Vale do Ave 

A Associação dos Silvicultores do Vale do Ave (ASVA) é uma associação florestal sem fins lucrativos, constituída em 1998, 
com o intuito de envolver os proprietários florestais, os baldios, as cooperativas agrícolas, os municípios e as Juntas de 
Freguesia na melhoria da gestão e a defesa da floresta do Ave. 

Conta atualmente com a colaboração de cinco equipas de sapadores florestais e duas técnicas florestais, que apoiam 
os 366 proprietários e gestores na concretização de planos e projetos de investimento. A associação está reconhecida 
para prestar Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF) e apoio à certificação florestal. Atualmente colabora 
com a Câmara Municipal de Famalicão no desenvolvimento do projeto “25 mil árvores até 2025” que visa reabilitar 
aproximadamente 25 hectares do território do concelho até ao ano de 2025, identificando proprietários que pretendam 
aderir à iniciativa. No mesmo âmbito, e tal como a PORTUCALEA, é parceira no projeto O FUTURO – 100 000 árvores na 
Área Metropolitana do Porto (AMP), que tem procura aumentar e melhorar e aumentar a floresta autóctone na AMP.
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CAPOLIB - Cooperativa Agrícola de Boticas
T: 276 418 170
E: geral@capolib.pt
W: http://capolib.pt

LEGENDA

 Sede da CAPOLIB 

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de intervenção

Proprietários florestais 389 

Técnicos florestais 5

Sapadores Florestais 5

Área de intervenção (ha) 15.771

Área de ZIF (ha) NE

Agrupamento Baldios (ha) 14.273

CAPOLIB - Cooperativa Agrícola de Boticas 

A Cooperativa Agrícola de Boticas (CAPOLIB) foi fundada em 1952, com o objetivo de auxiliar os produtores florestais e agrícolas 
da região com os meios técnicos que lhes permitissem aumentar e melhorar a sua produção, centralizar as compras e promover a 
comercialização. A Secção Florestal da CAPOLIB foi criada em 1999 com o objetivo de apoiar os mais de 389 órgãos gestores de 
Baldios e proprietários florestais desenvolvendo ações de proteção, ordenamento, conservação e valorização dos espaços florestais. 

A associação através do seu trabalho tem conseguido diminuir custos, melhorar a qualidade das produções e aumentar o preço de 
venda dos vários produtos na origem, melhorando a qualidade de vida dos seus associados e dando-lhes acesso a mercados antes 
inalcançáveis. A cooperativa tem como objetivo oferecer uma solução integrada aos seus associados no que respeita às compras, 
formação e escoamento de produtos. Atualmente, estão a apoiar a criação de Agrupamentos de Baldios (AdB), que visam dotar os baldios 
de uma gestão profissional. Na área da gestão de combustíveis, tem em curso um projeto que recorre à pastorícia para reduzir o risco 
de incêndio em 120hectares da floresta de Boticas. Além disso, a associação presta apoio aos proprietários que pretendam apostar na 
certificação da sua área florestal. 



21

PORTUCALEA - Associação Florestal do Grande Porto 

A PORTUCALEA - Associação Florestal do Grande Porto, fundada em 1997, é uma associação sem fins lucrativos que presta 
extensão florestal e apoio técnico a 384 proprietários e gestores florestais. Em 2011, foi reconhecida como Organização Não-
Governamental do Ambiente (ONGA) devido ao seu trabalho na área ambiental.

Com a colaboração de 4 equipas de sapadores florestais, os associados beneficiam de inúmeros serviços técnicos como a 
elaboração e acompanhamento de projetos florestais, avaliação de material lenhoso, levantamentos de áreas com GPS, cursos 
de formação profissional na área silvícola. Além disso, a associação está reconhecida para realizar Serviços de Aconselhamento 
Agroflorestais (SAAF) e apoiar os proprietários florestais que queiram certificar as suas florestas. 

Recentemente, tem estado a elaborar o Inventário da Estrutura da Propriedade para a ZIF de Gondomar, da qual é entidade 
gestora e, tal como a ASVA, é parceira no projeto O FUTURO – 100 000 árvores na Área Metropolitana do Porto (AMP), que 
tem procura aumentar e melhorar e aumentar a floresta autóctone na AMP.

PORTUCALEA - Associação Florestal do Grande Porto
T: 224  631 866
E: geral@portucalea.pt 
W: www.portucalea.pt/web 

LEGENDA

 Sede da PORTUCALEA 

 Equipa de Sapadores Florestais

 ZIF

 Área de intervenção

Proprietários florestais 384 

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 20

Área de intervenção (ha) 25.082

Área de ZIF (ha) 1.257
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RIBAFLOR - Associação Florestal das Terras de RibaDouro 

A RIBAFLOR - Associação Florestal das Terras de RibaDouro é uma associação florestal sem fins lucrativos, criada em 
2001, constituída por proprietários florestais, que tem como principal objetivo a gestão conjunta de áreas dos seus 150 
associados, tornando-as rentáveis e menos suscetíveis ao risco de incêndio. Presta serviços técnicos que organizam a 
produção florestal para que esta constitua um produto valorizado na fileira florestal.

A associação tem estado ativa no acompanhamento dos proprietários florestais privados, prestando apoio e serviços para 
a gestão das suas propriedades, elaborando Planos Específicos de Intervenção Florestal (PEIF) e acompanhando a sua 
implementação. Igualmente, está reconhecida a prestar Serviços de Aconselhamento Agroflorestais (SAAF) aos seus 
associados. 

Em Lamego, no Baldio de Vila Nova de Souto del Rei pertencente a Rede Natura 2000, a associação tem estado a arborizar cerca 
de 10,70 hectares com castanheiro, carvalho americano e nacional. A RIBAFLOR tem colaborado com os municípios da sua área de 
intervenção no planeamento do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) e Plano Operacional Municipal (POM) 
elaborando a peças escritas, informação geográfica, mapas necessários.

RIBAFLOR - Associação Florestal das Terras de RibaDouro
T: 254 619 440
E: geral@ribaflor.pt
W: www.ribaflor.pt

LEGENDA

 Sede da RIBAFLOR 

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de intervenção

Proprietários florestais 150 

Técnicos florestais 2

Sapadores Florestais 10

Área de intervenção (ha) 43.014

Área de ZIF (ha) NE
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SILVIDOURO - Associação Agro-Florestal 

A SILVIDOURO - Associação Agro-Florestal, foi fundada em 2005 com o objetivo de defender e promover os interesses 
dos produtores e proprietários florestais e o desenvolvimento de ações de preservação e valorização das florestas, espaços 
naturais, fauna e flora. Além da promoção da reflorestação de terrenos incultos, de cultivo e outros, acompanhamento 
e desenvolvimento florestal e consequente asessoria téncica, bem como, de maneira geral, a valorização do património 
fundiário e cultural dos seus associados.

A SILVIDOURO- Associação Agro-Florestal, é uma associação de proprietários agrícolas e florestais de direitos privados 
e sem fins lucrativos, que visa promover a modernização e melhoria técnica e económica das explorações agrícolas 
e florestais associadas, bem como apoiar todo o tipo de agricultor e silvicultor que solicitem os seus serviços. Criada 
em Junho de 2005, conta com 557 associados, um número com tendência para aumentar, devido aos vários serviços 
prestados, nomeadamente na execução de projetos co-financiados, aconselhamento técnico no âmbito da Produção 
Integrada, Agricultura Biológica, e Serviço Aconselhamento ao Agricultor.

Silvidouro - Associação Agro-Florestal
T: 918 686 620
E: geral@silvidouro.com 
W: https://silvidouro.com 

LEGENDA

 Sede da SILVIDOURO 

 Equipa de Sapadores Florestais

 Área de intervenção

Proprietários florestais 550 

Técnicos florestais 1

Sapadores Florestais 5

Área de intervenção (ha) 90.368

Área de ZIF (ha) NE
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